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VILLA VERDE - 1898 ! municipal, a policia, e o exercito 
; possam dominar tumultos pela for- 

------  | Ça, mas não se entende 

Questão de fome

E’ do nosso illustre collega «Por­
tugal Agricola», o interessante ar­
tigo que segue, e com a devida vé­
nia transcrevemos:

«A sciencia moderna deve ser a 
companheira e guia do agricultor.

Não só lhe indicará do modo se­
guro os methodos que deve seguir 

,na cultura da terra, para d’clla ti-

melhor quizer conhecer a matéria 
deve lêr o livro publicado em 1879 
pelos indivíduos A. e Ch. Riviere, 
com o titulo «Los bambous, vé- 
gétation, cullure, inultiplication en 

. Eíirope, en Algérie cl gcnérale- 
ment dans tout de bassin méditer-

Um meio facil de conservação de 
ovos ó mergnlhal-os em uma solu­
ção de silicalo de potassa, deixan­
do-os depois seccar sobre uma fo­
lha de papel. Cumpre, porém, tel- 
os na sccca separados uns dos ou­
tros para não ficarem collados.

Por esle processo os ovos podem 
ser conservados frescos, cerca de 
um anno.

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 reis. Annuneios linha 40 reis, pegos antes da publicação do primeiro aniiuneio, communicados 50 róis :i linha 
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gares muitos artefactos de bambú. 
Desde a rede, delicada que serve 
de protecção ás finíssimas porcel- 
lanas até fortes vigas empregadas 
nas construções ha por assim di­
zer todas as transições possíveis.

Seria longo enumeral-as todas. 
Bastará citar as elegantes peças de 
mobiliário, já hoje tão usadas; o 
emprego de bambú para bengal- 
las e cabos de chapcos de sol. 
São industrias correntes. Para a 

s ma­
terial magnifico. E hoje que a in­
dustria do papel tem tomado en­
tre nós considerável desenvolvi­
mento e que para ella se importa 
grande quantidade de massa de ma­
deira, poderia de certo a cultura do 
bambú fornecer grande parte do 
material necessário.

Que estes ramos do industria 
podem dar lucros aos cultivadores 
de barnbús, é fóra de duvida. Um 
dos melhores cultivadores d’estas 
plantas em França, o sr. F. Gar- 
riques, avalia o prodnclo liquido 
dum hectare de terra plantada de 
barnbús em 400 a 800 francos por 
anno.

Não é porém só a indústria que 
lucrará com a cultura d’estas» plan­
tas. O lavrador não encontrará 
melhor material para latadas e 
estacaria, carrimão, etc.

Os diversos campos inarginaes 
dos rios serão optimamente pro­
tegidos da invasão das areias, se, 
em vez de salgueiros e arvores 
semelhantes, as margens dos rios 
forem plantadas de certas especies 
de bambú. Egual protecção podem 
dar aos taludes das estradas c das 
linhas ferreas.

No Indo China os francezes fo­
ram encontrar estas plantas como 
meios de defeza. Plantados cm vol­
ta das fortalezas, sendo cortados 
em occasião de guerra, formam 
uma larga parede de lanças agu­
das e resistentes, que só com dif- 
ficuldade póde ser vencida.

Sob todos os pontos de vista es­
tas plantas merecem a attenção do 
bom cultivador.

Guial-o ou antes chamar a alten- 
ção de todos para esta cultura é 
o fim d’estc pequeno artigo, e quem

mos o seguinte artigo :
«Nas provindas <> pão e todos 

os mais generos alimentícios vão 
subindo rapidamente de preço, em 
consequência do augmento do agio ! 
do ouro, de modo que os queixu­
mes brandos dos primeiros dias 
vão-se já traduzindo aqui ou acolá . venha 
em murmurios por ora brandos co­
mo é da indole portugueza e dos 
costumes do tempo. Até o meio 
usual do contrabando ou da livre 
importação do, Hespanha falta, por 
que no paiz visinho a crise é mais 
intensa que cm Portugal e prati- 
camente a exportação de generos 
alimentícios está vedada.

Em Lisboa, por muito que o 
governo finja o contrario, aléin do 
encarecimento geral, o pão mais 
fino sobe de 100 para 110 réis o 
kilogramina e o mais ordinário 
não apparcce á venda, ou é de 
qualidade insupportavel. As con­
dições da vida de todas as clas­
ses sociaes se tornam dia a dia 
mais difficeis e a industria só con­
segue sustentar-se aggravando pre­
ços todos os dias.

Sabe-se que as moagens com ra­
ras excepções só tem trigo até o 
fim do mez. e que as farinhas ad­
quiridas pelo governo para pouco 
tempo chegam. Diz-se que elle 
encommendou mais 6 milhões de 
kilogrammas de farinha, o que 
conduzirá a maior encarecimento 
do pão. Admitlindo, porém, que 
os 6 milhões de kilos estejam com­
prados, do que duvidamos, por­
que o officio do governo é faltar 
á verdade, chegarão os acluaes 
provimentos de trigo e farinha até 
o fim de maio, poderão os 6 mi­
lhões de kilos deitar até o fim de 
junho, mas depois temos julho e 
ametade de agosto antes que es­
tejam terminadas e sejam apro­
veitáveis as novas colheitas, que 
não serão talvez absolutamente es­
cassas mas nem de longe se ap- 
proximam da fartura do anno agri­
cola findo.

D’aqui resulta que, se o gover­
no não tem comprados os G mi­
lhões de kilos de farinha, antes 
de um mez, ou, se os tem com­
prados, em princípios de julho, 
poderemos achar-nos não só com 
pão caro, mas absolutamente sem 
pão. Nem é coisa que venha lon­
ge, porque um mez ou dois de­
pressa correm, appareccndo-nos 
no fim de tão curto praso o es­
pectro sinistro da fome que não 
tem lei. Comprehende-se que

rar todo o proveito, mas mostrar- j 
lhe-ha novas plantas, das quaes 
poderá fazer uso, e que lhe au­
mentarão a riqueza.

Entre estas devem contar-se os 
por isso barnbús. É tal a sua utilidade, que 

já cm 1869 um eminente membro 
! da sociedade d'accliinação de Fran- 
| ça. escrevia—O bambú prestar'

l para o governo a occasião de pen- j plantas 
■........ —........- gravíssima questão a c-—~
i da alimentação publica, para que mercados europeus são já boje vul

‘ i mais uma gravíssima 
difliculdade saltear-nos despreve­
nidos. E’ indispensável trabalhar 
muito e já, se não é tarde, para 
segurar o abastecimento de pão 
até o fim de agosto e para evi­
tar no anno futuro a repetição 
das complicações do actual.

Sabemos que para o sr. presi­
dente do conselho, que tem todas 
as responsabilidades da situação, 
será mais grato cogitar em he­
ranças, em vinhos caros e hos­
pedagens baratas, mas deve ha­
ver tempo para tudo, e por isso 
convém que desça d'essas olym- 
picas meditações para cuidar al­
gumas horas na gravíssima ques­
tão da alimentação publica.

Os vivos ainda podem viver me- 
zes e annos. conforme lh’o dese­
jamos; a colheita e preparação dos 
vinhos não terminam antes de ou­
tubro, nem começam as hospe­
dagens balneares antes de setem­
bro. Pelo contrario a questão do 
pão diíficil e perigosa hoje póde 
ser dentro de um mez absoluta­
mente insolúvel. Portanto, póde 
s. exc.a repartir o tempo, que 
menos conversado lhe. chegaria 
para muito mais. Não porca tem­
po, que já demais o perdeu, e 
não queira numa alta questão de 
ordem publica achar-se de repen­
te com tão amargos desenganos 
como lhe desabaram em cima a 
respeito dos empréstimos de G0 
mil contos, ali fechadinhos na mão 
e que não passavam de pó, terra, 
cinza e nada».

Leite gelado
N i Suissa e na Dinamarca creoii- 

se ha pouco tempo uma indus­
tria que merece citar-se. Consiste 
em reunir cm uma estação cen­
tral, o leite fresco, procedente, 
das granjas situadas em redor, es- 
terilisla-o á temperatura de 75° C. 
c congelal-o depois a 10° abaixo 
de zero. Os pedaços de leite ge­
lado collocam-se em barris de ma­
deira muito limpos, cuja capaci­
dade é quasi o dobro do volume 
d aquelles, depois acaba-se de en­
cher o barril com leite estereli- 
sado; em seguida é bem fechado. 
Graças a este processo, súissos, 
dinamarquezes, e suecos, enviam 
com exilo aos seus visinhos car­
regamentos completos, de tonel- 
ladas de leite. O leite conserva- 
se 20 a 25 dias sem se estragar.

Maneira de conservar os ovos

E’ grande o numero de especies 
pertencentes ao antigo genero Bam- 
busar hoje subdividido em novos 
generos.

Sob o ponto de vista hortícola, 
essas especies podem ser subdivi­
didas em dois grupos, segundo é 
outonal ou vernal.

São t as especies pertencentes a 
esle segundo grupo que convém 
cultivar no nosso paiz. Começam 
ellas a vegetar cm fins de março, 
de modo que estão as hastes an- 
nuacs complclamcnle formadas, 
quando chegam os frios de inver­
no. que já lhes não podem ser pre- 
judiciaes.

As especies de vegetação outonal 
começam a vegetar cm setembro, 
de modo que difficilmentc deixam 
de soffrer no inverno.

(Continua).

Do nosso illustrado collega lis- j Na < 
bonense «O Popular», transcreve- j esse perigo geral, . . ..... ........... . . -----

I---- todos conhecem podem industria
consideravelmente engrossal-o até mo a bal 
o ponto de nos vencer e asso- | 
berbar a todos.

Parecia-nos, pois,

í
T

o até

I ção. Se porém se atlender ás inul-
; applicações que
; se faz na China e

exageração desapparecerá. Nos

nem é 
possível, que se mande chumbo 

! a quem pede pão. As revoluções 
j da fome são invencíveis | 
: mesmo.

conjunctura presente existe. 
------- 1 p ci|.cl]|nS|an_

i cias que

I ranéem, nord de 1’Afrique. M icoc, 
—O bambú prestará á ~ 

i europea tanto auxilio, co­
mo a batata presta á alimentação.

Parecerá exagerada tal affirma-

d'estas 
Japão,

vencer e
| ç;n>. oc 

ser chegada ; tiplices
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CHARADASDESALENTO

2

con-

patife quer
Os Vermelhos

8 d'esta curiosa pu-

Mulher, Marido e Amante

Decifrações do numero anterior:
Charada—Calmaria.

LIVROS & JORNAESDias de gala

Eugênio Trigoso.

importância

CHRONICA Boatos dc crise

Deliberações camararias

O Crime da Sociedade

VARIEDADES
COXSEEHO* PATERXOK

Madame Sans Gêne

Conferencias pedagógicas

A Bordadeira»

nia Pereira da Cunha.

Dá-me então uma lagrima das tuas, 
d'esses olhos tão bellos que adorei; 
e a pedir no céo a Deus por ti, 
entre nuvens d'arminho voarei.

Coração, coração que tanto soffres, 
não luctes porque é vão o leu soíTrer; 
gelou-te o sangue que escaldava outfora, 
vae a morte empolgar teu triste sêr.

E tu, oh minha amada, quando ouvires 
dobrar por mim o sino d'esta aldeia, 
ou quando ouvires a lugubre toada 
d’um frio canto em triste melopêa;

Deixai que eu soffra oh anjos d’esla vida.
Vós gosai a cantar sob este céo ; 
só peço uma lembrança em vossa mente, 
para esfaima infeliz que já morreu.

Convento dos Itcmcdios 
de Braga

Roteiro auxiliar do
viajante em Lisboa

Vem, como sempre, muito interessante 
o n.° 16, correspondente á primeira quin­
zena de abril,;d'esle explendido jornal, que 
recommendamos ás nossas leitoras, certos 
de que se não arrependerão de o adquirir.»

Sou dom de bellesa ■ 
N’uin ser de mulher l 
Meu todo é riqueza )

De que serve essa lucta gigantesca 
que travei animoso contra o mundo; 
se o abysmo que surge ante mous pés, 
é cada vez mais negro, mais profundo ?!

É luctar sem esperança que me alente, 
a vêr por entre as trevas d’este oceano 
em cada bocca um riso de cynismo, 
em cada peito, o peito de um lyranno.

Os que amei, que é d’elles? Onde estão? 
Talvez chorem também n'este momento...! 
e eu que vergo ao peso do martyrio, 
soffro bem mais ao vêr o seu tormento.

Eu que amei com ardôr nunca excedido, 
com o amor dos anjos: puro, santo, 
sinto apenas a vida que me foge 
e minh’alma desata em triste pranto.

Deliberou mais pedir authorisação ao 
governo para pôr a concurso os logares 
de chaveiro do tribunal, e o de aferidor 
dos pezos e medidas.

Ai quanto cuidado, 
Ai quanta amargura 
Eu vivo isolado 
Nas garras da uzura.

Recebemos a caderneta n.° 26 d este ex­
traordinário romance militar e dramatico 
de Edmond Lepellelier. extrahido da peça 
thealral de Victorieu Sardou, representada 
com um exito collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E' edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada e primorosa, illus- 
trada com bellas gravuras.

Os haveres do extincto convento dos 
Remedios, de que tomou posse a fazen­
da nacional, por morte da ultima freira 
que alli existia, compõem-se do seguin­
te : Edifício e cerca 35:000$000 ; fóros 
e capital 23:642^5810; padrões, 820^000; 
inscripções de assentamento, valor no­
minal, 14:800:5000 réis.

NOVÍSSIMAS
1.»

Mulher, mulher, adoro esse teu ser = 
2-2.

O nosso conterrâneo sr. Francisco 
Fontes, artista relojoeiro, d’esta villa, 
acaba de concluir um magnifico relogio 
destinado á freguezia de Cima de Mou­
ro, concelho de MonsãO.

O primoroso trabalho, pela perfeição 
de sua construcção, vem mais uma vez 
revelar o alto merecimento do seu au- 
thor, um modesto artista que aqui vive 
quasi ignorado.

A execução é tão primorosa que che­
ga até a duvidar-se que ella seja pro- 
ducto fabril d’um artista que assim vive 
em tão pequeno meio.

Felicitamol-o cordealmente pela 
clusão da sua excellente obra.

Este relogio foi ante-hontem condu- 
sido ao seu destino num carro galhar­
damente enfeitado com bandeiras, sendo 
lançados ao ar muito» foguetes na occa- 
sião da partida.

Está concluída a publicação do primeiro 
volume d‘esle interessantíssimo romance 
de Paulo de Kock, editados pelos acredita­
dos editores lishonenses, os srs. Libanio & 
Cunha. Vêr o annuncio.

2?
A ré e o pobro fazem um 

plebeu quer nobre=l—2.
3.»

O homem rouba aquillo que fere em bom

Filhos, sêde leaes, 
Honestos, bons e crentes 
Co'os fracos indulgentes, 
Co'os pobres liberaes.

Poupae ao triste os ais, 
A pena aos innocentes, 
E marchae diligentesj 
Ao fim a que aspiraes.

Fazei por construir 
No vosso lar um templo, 
No amor um evangelho;
E procurae seguir
Nem sempre o meu exemplo 
Mas sempre o meu conselho.

Christovam Ayres.

Recebemos o n.° f " 
blicação — notas de dois refractarios'— 
primorosainente redigida pelos srs. Fernan­
do Reis e Mayer Garção, editada pelos srs. 
Libanio & Cunha, de Lisboa.

E' uma publicação interessante no gene- 
ro das «Farpas», que tanto successo obti­
veram em epoca não muito distante. Cada 
fascículo custa 50 rs.

Regressou a Lisboa, vindo de Paris, 
o nosso respeitável amigo, sr. conselhei­
ro Jeronymo da Cunha Pimentel.

*
Partiu para Lisboa o sr. dr. João An- 

tonio de Sepulveda, illustre deputado da 
nação.

*
Também para alli partiu o sr. Aveli­

no do Nascimento Peixoto, negociante 
d'esta villa.

Com este titulo acabamos de receber um 
interessante volume de 84 paginas, illustra- 
do com a planta da cidade de Lisboa, de 
que é auctor o sr. José Pereira de Sousa 
e editora a conhecida typographia Auxiliar 
d’Escriptorio, de Coimbra.

Para se conhecer da sua importância 
veja-se o seguinte summario das matérias 
contidas no «Roteiro» :

A quem lêr—Memento do viajante (baga­
gem, o que deve ir na mala, caminho de 
ferro, gorgelas, precauções)—Lisboa (situa­
ção, brazão, historia)—Paços Reaes—Ca­
sas e palacios notáveis — Monumentos — 
Templos notáveis—Edifícios públicos—Bi- 
bhothecas—Museus e observatorios—Thea- 
tros e circos—Jardins principaes—Cemité­
rios—Mercados — Prisões — Tribunaes — 
Fortificações históricas — Fortificações mo­
dernas—Abastecimento de agua—Uospitaes 
—Estabelecimentos de caridade—Porto de 
Liaboa—Arredores—lienerarios (indicações 
para se vêr Lisboa em pouco tempo) - Ho­
téis—Hospedarias— Restaurants— Cafés— 
Calés concertos—Cafés e bilhares—Cerve­
jarias — Consultorios e postos médicos — 
Pharmacias—Planta da cidade de Lisboa— 
Estações telegrapho-postaes—Policia Civil 
— Preços dos theatros- Carruagens — As- 
cençores mcchamcos—Vapores Lisbonen- 
ses—Porto de Lisboa—Sentimas publicas.

Este elegante volume custa apenas 100 
reis e está á venda na Typographia Auxi­
liar d’Escriptorio, praça dõ Commercia, 11 
=Coimbra.

«Educação Nacional»

Vem interessantíssimo o n.° 84 da Edu­
cação Nacional, que acabamos de receber. 
Trata dos interesses da Escola e do profes­
sorado com a sua costumada proficiência

O professor primário não possue outro 
orgam que melhor saiba defender a sua 
causa e que tão bem o ponha a par da mo­
derna pedagogia, porque nenhum como elle 
possue uma collaboração tão variada e dis- 
tincla.

O summario é o seguinte :
Secção doutrinaria: A instrucção publica 

em Cuba, por J. Simões Dias—Conferencias 
pedagógicas concelhias—Livros escolares— 
A reforma da instrucção secundaria, por J. 
J. de Figueiredo—Secção lilleraria .- Figu­
ras de Cera—Notas e informações: Os livros 
adoplados para o ensino primário — Pro- 
gramma do centenário Inspecções por J. 
Silva—Congresso internacional do hygiene 
e demographia — Que contraste! — Escola 
Normal de Lisboa. — Cartilha maternal.— 
Chronica: Guerra de Cuba.—Bibliographia: 
O problema do casamento. — Professorado 
da concelho d’Aveiro.—Secção oflicial : Li­
cenças, provimentos temporários, nomea­
ções definitivas, promoções e transferencias 
—Kalendario.

A camara municipal d’este concelho, 
na sua ultima sessão, deliberou convo­
car os quarenta maiores contribuintes 
prediaes, afim de authorisarera o au- 
gmento de ordenado a um dos médicos 
do partido municipal, sr. dr. João Julio 
Vieira Barbosa.

Foi resolvido em conselho de minis­
tros a publicação d'um decreto conside­
rando de gala nacional os dias 17, 18, 
19 e 20 do corrente em que se realisam 
as festas commemorativas do centenário 
da descoberta do caminho marítimo da 
índia.

Novíssima edição das Tabollas da Lei 
<lo Sello, coordenadas em fôrma de reper­
tório alphabelico, unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D’esta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
lema, por ler sido a edição de limitado nu­
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-a junlamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliolheca Popular de 
Legislação», Rua da Alalaya, 183, l.° — 
Lisboa.

Tem circulado nos últimos dias em 
Lisboa, boatos de recomposição minis­
terial, indigitando-se a formação d'um 
novo gabinete assim constituído : José 
Luciano, presidência e reino ; Eduardo 
José Coelho, justiça ; Marino Franzini, 
guerra-; José d’Alpoim, marinha; Veiga 
Beirão, estrangeiros; Eduardo Villaça, 
fazenda ; Fialho Gomes, obras publicas.

Suffraglos
Na terça-feira foi rezada na capella 

de Santo Antonio d'esta villa, uma tnis- 
sa do 7.° dia por alma da sr.11 D. Roza 
Peixoto de Brito Ferreira, saudosa es­
posa do nosso honrado amigo, sr. Ber­
nardo José Ferreira, da villa do Pico 
de Regalados, d’este concelho.

*
No dia anterior fora também alli re­

zada uma missa suffragando a alma do 
nosso conterrâneo, rev.° sr. Manoel Joa­
quim da Costa Machado Villela, da Com­
panhia de Jesus, recentemente fallecido 
no Porto.

fina, não me co-

Recebemos e agradecemos o numero 18 
da.«Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illustrado de modas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portuguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação util e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará innumeraveis serviços.

O summario do presente n.° é o seguinte:
Serviço de compras, por G. A. & C.a— 

Correio da Moda e Elegancia, Descripção 
das gravuras, Arte de Costura, c Descri­
pção dos bordados, por Bl. de Mirebourg— 
O Jardim secreto, por Mareei Prévost — 
Explicrção do molde cortado, e Sala de vi­
sitas, por Bl. de Mirebourg—A nossa car­
teira, por G. A. & C.a

Os srs. professores officiacs d’este con­
celho, tendo resolvido entre si fazerem 
de tempos a tempos, conferencias sobre 
assumptos pedagógicos, realisaram, ha 
dias, n'esta villa, a primeira d’aquellas 
conferencias, sendo conferente o illus­
trado professor da freguezia de Goães, 
sr. João Manoel d'Abreu, que discursou 
larga e proficientemente sobre o metho- 
do de ensino.

Para a próxima conferencia insere- i 
veu-se, como conferente, o illustrado I 
professor d'esta villa, sr. Manoel Anto-

Recebemos a caderneta n.° 42 d este 
emocionante romance de João Chagas, il­
lustrado com prelo de 200 gravuras e chro- 
mos, de que são editores os snrs. Libanio 
<& Cunha, da rua do Norte—Lisboa.

Agradecemos.

Lei do Sello

estylo=l—2.
4. »

A ingenuidade e os annos causam mui­
tos descnganos=2 —3.

5. »
Roubo o homem; sou 

mem—2—1.

i1
Que o mundo só quer j



FOLHA DE VILLA VEKDE

EDIÇÃO PORTÁTILANNUNCIOS as ®ess «fflsws
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

1:00®.* REPRESENTAÇÃO !!!

ESTUDOS

ANTONIO NOBRE

Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

II PARTE — A escripta e
CONTExM

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK
Em

AS DUAS RIVAES
Lis-

Edição illustrada de BELEM A C.a—Lisboa.

0 CRIME DA SOCIEDADE I

I

1

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor litterario, como 
por estar completamenle extincto.

Pedidos á «Empresa Lftlera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO & CUNHA

Romance de palpitante 
actualidade <

Illustrado com perto de 
200 grav. e chromos

2? edição

Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.a
Rua Áurea 242-1.°—Lisboa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CARLI

(La Dcmoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE M0NTEP1N.

OU

comarca para
rem I
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Um Livro Indispensável
Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.
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CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877< 
conforme a edição oficial

PADRE AAT0N10 VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
C0LLÍG1D0S COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 

POR
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — carlas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaturas e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao adm- 
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans­
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama ex­
traordinário que ha dois ânuos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
81. Porto

Perito em exames de letra nos tribunaes de 1.* instancia c superiores 

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado

*

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa
Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 

3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-sc em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162-

começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por semana em 

boa o no Porto.
Nas províncias, faseio, de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados o para que se 
acceilain assignaturas á vonta- 
e dos sjs. subscripiores: «O 
Coitadinbo» «Zizina» «O ho­
mem dos trez calções» «Irmão 
Jacqueg», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’este momento parlicularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extraindo d’essa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras fiO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 120 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa R<*rtrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrelt, 73 e 75 — LISBOA.

1

l T ORIGINAL DE Q 

João ghagao

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA

10.° romance da colleção 
illustrado com magnificas gravura

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

Decreto de 6 ue maio de 189, 
que transferiu a superintendeu 
cia dos serviços de instriicção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de uni compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos servjços de ins- 
trucçào primaria e bem assim 
uma synopse da» mais impor- 
anles circulares e oíllcios do 
Min> erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
inst/ucções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju' 
d.i tiles.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Alalaya, 183, 1. Lisboa.

reilos, querendo, den­
tro do prazo legal.

Verifiquei : Sepul- 
veda. (1034)

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas silua- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde sticcessivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que. 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
nanle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e garvuras.

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece era lingua portugueza.

O seu preço é extremamente modico, pois custará apenas carto­
nado, 500 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

Legislação do Professo­
rado Primário

COMARCA DE VILLA VERDE 
Arrematação

No dia 22 do cor­
rente mez de Maio por 
10 horas da manhã, á 
porta do Tribunal |Ju- 
dicial d’esta comarca 
de Villa Verde e car­
tório do escrivão do 
quarto oílicio—Macha­
do—por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia e para pagamen­
to do passivo approva 
do, se tem de arrema­
tar em hasla publica, 
pelo preço de suas ava­
liações os moveis e bens 
de raiz pertencentes ao 
cazal dos finados José 
de Barros, e mulher 
Maria da Moita, mora­
dores que foram na fre- 
guezia de Sande d’esta 
mesma comarca e se­
rão entregues a quem 
maior lanço offerecer 
acima da sua avaliação 
livre para o casal de 
contribuição de registo 
e mais despezas, os 
quaes são os seguintes:

MOVEIS
Uma caixa velha, de 

castanho. = Uma ma- 
ceira velha de amassar 
pão. =Uma dorna ve­
lha e dous pipos, tudo 
no valor de 45300 rs.

RAIZ
Casa e eido junto, 

sendo a casa terrea e 
o eido de lavradio e vi- 
donho, de natureza de 
prazo á Casa da Penha 
de Sande, com tres li­
tros e meio, sita no si­
tio da Egreja, da dita 
fregueziade Sande, que 
entra em praça no va­
lor de 50S000 reis.

O campo denomina­
do das 'fornadas no re­
ferido logar e freguezia, 
de lavradio e vidonho, 
de natureza de prazo, 
á mesma casa da Pe­
nha de Sande, com 2 
litros e 110 inillilitros, 
que entra em praça no 
valor da quantia de rs. 
1205000.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos, herdeiros e le- 
Satarios desconhecidos 

residentes íóra da
— ------ 1 (je(|uzj.

todos os seus di- |
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FOLHA DEV1LLA VERDE

Fabricam-se carimbos de borrachaImpressões a preto, ouro e côres

Preços excessivamente comandos

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

EDMOND LEPELLET1ER

Madame Sans-Gêne

O

coo
800

700

teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, rua do Norte, 145
de

cc

$

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA a o « z

0 FILHO DE DEUS ©

E S
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QC 
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Uma caderneta por semana

Madame Sans-Gêne é

réis
»
»
»

4000
200

3000
160

GO RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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800
850
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PHYSIOLOGIA D0 CASAMENTO 
de

BALSAC

o
CT5 

s s «3 
co

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA
Aos nossos leitores e ao 

publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
0 processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyçhologia e de cos­
tumes sociaes

--------------------------

-------------
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O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados .....................
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AS DBS RIVAES
(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉP1N

Édição illustrada de Belem & C.a 
Lisboa.

1 ® 3 õ M
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Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas 

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE 

• i

Mulher, Marido e Amante
Traducção de JOSÉ CUNHA

Decimo primeiro romnnce da collecção e illuslrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis
Para o deciino-primeiro livro da nossa collecção escolhemos

4. «•
- T3 ~

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura «las scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande "formato, egual á 
edição franceza UENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao' editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem de Vasco da Clama á Audi a

Descripção illustrada com os retratos d'El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um gi*andioso'panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignatnras nas condições 

dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes nesta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.“, rua do Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.

= Lisboa.
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Portugal 
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0 maior succcsso dramatico dos últimos tempos!

MN CHRISTJO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída era fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cru janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplatnetite fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

- 5
2
= í,

•2 s « .573 
' ^5-

r

Um tomo todos os mezes
uma extraordinária narratival 

onde são pintadas com as côres roais vivas as scenas sem egua, 
d’um agitado periodo historico.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­

ral, a epocha mais movimentada da historia franceza.
Madame Saqs-Gêne, o bello romance, está destinado 

entre nós a u«n exito sem precedentes, para o qual contribui­
rá pnderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenie as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

H flIODfl ILLUSTRRDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. ® edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

o famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante 
uma das magnificas producções do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
600 
600

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
otheca romântica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D «A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.

a.
.2 £

.2 
a —

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS «uillard, Allattd C.‘
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisbôa — 242, Rua Áurea, 1° 
Assign.iturn Brazil

— Um anno — 28ÍSOOO
— Seis mezes — 15§000
— Tres mezes — 8§000
— N.° o molde cortado — 1§000

O numero com um molde cortado e 
» ■— figurino colorido — 1&200

Responsável—José Joaquim Pex-eira.

Villa Verde—Typ. dc Bernardo A. de Sá Pereira—1898.

__________________ »
300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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A MODA EÍSME
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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meu vizinho Raymufido, 
2 vol. illustrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
O Bigode, 2 vol. illustrados 700 
Um bom rapaz, 2 vol. il-

luslrados800

Assignalnra permanente para qnalqner d’estas obras 
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit-
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Imprime jornaes, livros, mappas, circulares, 

1 facturas, convites, recibos, 1
editais, programmas, e bilhetes de toda a qualidade

Excellente machina de picar talões L—------------------------ 14
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